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ponto destacado pelo engenheiro foi 
que na produção indiana não se usam 
bandejas de alimentação. “A ração 
é fornecida por voleio ou mediante 
o uso de alimentadores artificiais. A 
ração fornecida é de qualidade bem 
inferior à nossa, mas não tivemos 
oportunidade de ver a formulação da 
dieta”, comentou.

Próximas paradas. A Tailândia e In-
donésia, segundo ele, possuem realidades 
bem parecidas, porém, mais ‘modernas’ 
do que as práticas na Índia e completa-
mente diferente das operadas no Brasil. 
“O que mais chama a atenção é que os 
viveiros são pequenos. Sobre o subs-
trato dos viveiros, cerca da metade usa 
Linner e a outra metade é composta 
por viveiros de terra. Eles têm dificul-
dades para entender a expressão troca 
d’água. Isso nos impressionou, pois não 
é que uma determinada fazenda não 
faça a renovação de água, o fato é que 
nenhuma o faz”.  Ele frisou também 
que as densidades de estocagem são 
altíssimas, cerca de 150 camarões/m².

Assim como na Índia, Borba infor-
mou que as fazendas que ele conhe-
ceu na Indonésia e na Tailândia eram 
modulares, os funcionários muito bem 
treinados e fazem de tudo. Outro dado 
ressaltado por ele revela que das 350 
mil toneladas de camarão produzidas 
na Indonésia em 2011, 200 mil tone-
ladas foram oriundas de fazendas 
ligadas/associadas ao Shrimp Club 
Indonesia (SCI), uma espécie de Asso-
ciação Nacional do Setor Camaronei-
ro, que é uma entidade independente, 
mas relacionada com o governo, man-
tida por mensalidades e contribuições 
dos diversos atores envolvidos nesse 
segmento. O engenheiro completa di-
zendo que “este órgão transmite aos 
carnicicultores técnicas, manejos, pro-
dutos e tecnologias. A entidade possui 
um corpo técnico de alto nível que 
percorre todas as regiões produtoras 
do país. O grupo de técnicos do SCI é 
formado por seis pessoas”.

Borba por fim ressaltou que na 
Ásia, a principal lição que conseguiu 
captar não foi propriamente técnica, 
mas atitude. “O posicionamento do 
produtor asiático referente a adoção 
das tecnologias disponíveis, como as 
Boas Práticas de Manejo e as medidas 
de biossegurança.”

fertilizantes específicos e probióticos, re-
servatórios individuais, cercas e telas de 
proteção em todos os viveiros, cuidado 
absoluto com o pH, disponibilidade em 
relação ao oxigênio dissolvido, geradores 
de eletricidade espalhados pelo campo e 
sanitização de pessoas e carros”. Outro 
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